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Complet,, rnrlime11fo de carnes de vacca, porco 
c~rneiro, de. -Grande stock de gado de corte, 

vacca; de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

.... .,., ... ~ ,.,,., _.,,., ....... ,...,.., ... ~.' ......... .-.,i.:.. ,,.,,., ............ . ... ~ 
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flçouguc- Un1&\J 
- DE -

Etrnesto ffiotteitta 
fornece ca:ne Je Vacca, 

Porco e C;,rnriro de 
Pfimcirii Qi:;;lidade 

RUA M.\ R[CliAL FUJ 
RIANO, 1 

Nova lguassú-E. do l<io 

f i I i a I: 

Açougue Democrata 

Rua BernarJino Mello, 15 
~ "'"' -~,.,~,., ,.,,,.,,,, ,,, . 

Dispensa Otobo 
BOM E BARATO 

lmportaçao directa de ce
reaes dos Estados de Sã o 
Pauto, Minas e Rio Grandt 

do Sul. 

Vinhos reo bidos d ire· 
ctarrcnte. 

f. ~aanheitti & e. 
Rua Marechal Floriano 

lidttaeeitto da Mattriz 
Completo sortimento de vidres 
para ve\rine~, vidraças de cores, 

musulina e opaco, fantazia, 
etc. Grande variedade de estam• 

pas, esi;elhos e 111old11ras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
tlectrico, artigos de escri

ptorio e para cnllegiaes. 
Folh irdi;i s, c;rtõe$, etc, 

8[tMIRO VJ[IRA fERHAHD[S & C· 

Rua M ""Floriano, 11-A 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Filial em ~ilcpolis: 

Av Lazaro de Almeida, 195 

..,.,.,,,..,,,.,,,,..,~ ~--····· .,., . 
Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinha~ espe• 
ciaes, biscoutas finos de todas 

as qnalrd1des e docc!s de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid'.ls de todas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO
RIANO PEIXOTO, 116-A 

Peixoto, 198 NOVA IGUASSU' 
Nova lguass11 - E do Rio 1 ........ E.S

t
ªdo do Rio 

.................. "" ,.V"I ............ ,,., .. • ~- ••• ..w-. • ,., 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Cc,mpleto sorti
mento de drogas 
nacion,,es e ex 
trangeiras a pre-
ços modicas. 

lguassú 
( Pro xi mo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quintas e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. 1\1 O N '!~ E - M O' R FILHO 
NOVA G~lAS U' E. DO RI() ........... ~~ ..... , ...... .,.. 

.... •M ·•~t'f'Y•+'••"*~ .. ~ . . . 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M_. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO Riu ___ _ ________________ J _ __ _ 

.. ~ ~ ~ .... .,... ... ~ .. . .......•••..••••• 

Tintattattia Elite fluminense 
Livagem chimiça de primeir·a ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e t,nge chapéos, tapetes, co1hnas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVAl{O ROBLES QUINTANA 
PRAÇA. M. SEABRA., 30-Nova lguaw1-E .. dá ,Rio 

.... ,., -~ ,, ..... ,.,,.,,.,.,,,,.,,,.,.,,;;,..,,.,,.,. • ~ , ·.. • N;. _ .... ftftll\ 

-~•l'll.•,f•"""•*..... • •••••••• , ., .. 
"Alfaiataria Silva" 

CASA ESPECIAL De. ROUPAS SOB MEOIUA 
Porquê V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 

que no fim do a_nno fará uma ecohomia 
de 40 ¾ nas suas despesas. 

fazem-se ternos em 24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, !'O-Nova lgua~su-E. do Rio 

'" ,.,,_, ,.,,.,,,.,,.,~*•*• • • .... ,.,., ....... ~ ...... ~ .. ,, 

.......... ..,.,.,,.,, .......... ~.,., 

Açougue São Jorge 
F E [< REIR A & FERREIRA 

' Tem sempre superiores carnes de vac• 
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes, A unica que terá breve 

téla fina de ara me, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' ·--~--- ... ~~-

Caixões mortuario;, de qual.quer classe para anjos e 
adult0s-Acceitam se encommendas a qual.quer horn. 

Variadas collecções de coroas rox:is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

~-- ,.,,.,,., . ,.,,., , 

Velóz -
... 

AGENCIA DE TRANSPORTES 
E 1\UTOS PARA PASSEIO :::: 

Fornece materiaes para construcções 

MOllCYR 6 lfllJHO - RUA RITA GONÇALVES, 937 
NOVA IGUASSU' 
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VICTllv\AS 
DO AMOR 

ESTAMOS no seculo XX. 
_ Predomina em tudo e 
- em todos o fluido das 

cousas modernas ; - O 
machinismo é o pro
gresso e a electricidade 
tudo. A' harmonia e ao 
rythmo, - oppõe-se a 
loucura do «Charles
tonn». O feminismo ven
ce e os homens tendem 

a trocar as calças pelas 
saias •.• Mas, mesmo assim, 
neste século de despreoc
cupações e de rnqdas, ,al
guns hvmens, filhos do he• 
roi5mo e amigos da huma· 
nidade, fazem do sacrificio 
a sua vida, o seu goso, a 
sua moda. Assim é que, o 
grande Ge0rges Fawcett, 
profundo ·archeólogo~ quiz 
tornar véro ao , mundo sei 
entifico, os vestígios duma 
remota civilização, no ter 

, ritorio sul -americano. Co 
nf:Jecedor d3 idéa expressa, 
em thése, do archeólogo 

. argentino florentino Ame 
ghino, isto é; a prímasia 
do apparecimento do ho 
mem americano na tert~ e 
cetló-' das in_formações de 
exploradores d e dive1sas 
,épocas; concluiu existir, 
nos sertões do Brasil, rui-
nas de cidades "cyclopi 
cas '',-testemunhos gigan
tes, duma cívilzação mal 
presentida, porêrn, maravi
lhosa. 

Escravo da vontade; nao 
resistiu ao idolo de seus 
e$tudos e ,partiu, sertao a 
dentro, guiado pelo ideal 
de ser util á humanidade. 
Peneirou por Matto Grosso 
e,alcançou, segundo infor
mes, o Pará. Quiz o desti 
no que, proximo ao Xingú, 
perecesse, quasi inerme, 
para os indios. Parte1 mais 

THE FLOWER SMILES TO DAY MOROW DIES . 

SHELLE:Y .. .. .. .. .. .. .. •: 

.. .. .. .. .. .. .. fica, não partas, não, 111e11 doce Amor, espel'a ! 

Não brilha a luz do Sól nem canta a Primavera ! 
Tu dizes - é bem tarde, eu acho inda bem cedo: 

;-;:.== .. == .. == .. ~.0,,..c0;;.:,0""'.= .. "" .. ~ .. -. Nllo fréme o ninho quente á margem do balcedo! 
: : Porque partir tão breve, oh! flôr de minhi vida 

º:_;_· F1' caIº·=.i· Deixandoª matta em flôr na sombra adormecida! 
O dever, que é bem forte, a tua pressa explica; 

• • Porém o amor i cégo, espéra um pouco - fíca 1 . . o 
: : di3 mal renasce e a luz mal doira o p1 ado .. •••••••• o o o •••••••• .. .. Como pas~a tão cedo a noite do peccado t 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . . . 

Dorme o bosque na sombra á margem do balcedo 
E pensas cm partir ! não partas, é tão cedo ! 

Não partas meu amor, minha loira Chimera, 

Não brilha a luz do S6I, é muito cedo-espera t 
O dever que é bem fórte, a tua pressa explica . 

O bosque dorme ainda ... é muito cedo fica! 

HENRIQUE REBELLO 
PIIFIRJIRI lldiiiiltlfiiiQQill,illiiííBlifllUiff filPtiiliiiiiilll iliiiil ili 

tarde, em suas pégadas o 
commandante Dyot. Che
ga e, infeliz no intento ; 
certifica-se da tragedia dt! 
Fawcett e vê ·se, ern igual
dades de circumstancias, 
nas maos do destino ... 

Destino,-sê justo e bom 
para os grandes de alma! 
Dyot precisa vencer para 
gloria de fawcett; a ber:n 
da America; riqueza da his 
toria dos homens e para 
orgulho das terras do Bra
sil ! 

SARA ]. B. DO CORREIA 

-~-. $~ 1ft 

PATRÃO CONDES

CENDENTE 

-Este José é bom cria
do, mas muito descuidado, 
tanto que vou pol o na 
,ua. 

-Porque? 
-Ha perto de um rnez 

que lhe ando a pedir agua 
para lavar os pés, e elle 
nada çle novo! 

iliiiiPIIMfllllliilllUil D111111'i1iil1lilli1l!liiiiil llbi ili!CI!fflllrllfflrlrl 1illl!!lllmJG!: 

A inveja 
········::::::::~::::::::········ . 

SENHOR, que poderei fa
- zer para ser feliz ?-per-

1::1 guntou me, algu~m cer
:: ta vez. 
:: E eu, respondi: 

-Nao sejas invejoso. /\ 
inveja á um vil peço :1 ha ; 
é a arma preferida pelo 
impotentes, é a arma dos 
fracos, dos vencidos, dos 
incapazes. Não sejas inve
joso e a felicidade te sorri. 
rá em toda a sua plenitude. 

Mas, não !!>endo invejo
so, se rei feliz ? 

1 -Sim. Porque o invejo
so sempre preoçcupado em 
invejar aos demais, esque
ce a sua propria fel :cidade. 
E quant:i vez não ouvimos, 
após nossos pa c:os, sussur 
ro de labios, que outra 
cousa não é, senão a ma 
ledicencia a serviço da in· 
veja . 

Invejando a felicidade 

,., ,., ,,.,,..,.,,.,,., ,.,. 

Num. li 
-1":iJIOw:.,•w••• •• %•Jt;,,,"' 

' Dt MICO .......... 
O beijo na bocca é o de• 

licioso encon!ro de duas 
gra 11_des mandibulas que se 
desrJa~, em uma só por
cada m11ifo grande. ........ 

As injurias s!lo sempre 
doces, quando vêm dos la• 
bios que já nos bt'tjrram. . ...... . 

Quem regt'ita um beijo 
doce, só merece um gran
de coice . 

l30IIE:\lIO 

<><><><><><><><><><><><><><><. 

dos outros, julgamos nos 
infelizes, quando nao o so
mos de todo, se olharmos 
Fm rlerrrdor de nós e at
te,~ta, rnos 110 que nos cer. 
ca. 

felicidade completa, ja-
111ai; alguenr f()grará pos
suir. O:1de ha vida, h,1 des· 
gostos, dt'&er,ganos e con
trarit!dades, como ha tam
bem prazeres, alegri;is e 11-
fusõ s. E llf'm se compre
he111Jeria a vida sem essa 
alterança. 

Tudo está, portanto, em 
saber aproveil-tr se a gen
te da vida, ~empre pelo seu 
lado <:ôr de rosa, E eis a 
felicicl a de. 

A folicidade, assim como 
a alegria, é o reflexo do 
nosso intimo. Um doente 
physiéamente, nao póde ter 
alegria, porq11'.! soffre; um 
Invejoso, 11:to póde ter fe
licidacle porq11(! é um cloen· 
te mental. 

Muitos pe11sam, errada
mente, que o dinheiro traz 
a felicidade, e a realidade 
da vida nos tem demons
trado quao fcdho é esse juí
zo. Quantos dariam toda a 
sua riquesa por um instan
te da santa paz que sem· 
pre reina nos lares humil
des? ... 

• CONDE D' ALM.\ 

• 
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DEL PE E SILHUETAS 
:=o_ --- - - - ---------

FEMININAS '' trifica • • ~ocial -~-~-~!.!.~~~~-~-~-.:.:.: 
• Ditosa patri I que tal filho teve•. NATALICIOS SI NON É VERO ... CAMÕES M. A. 

Dei Petre ! 
•.. formid ~ vel tronco! gi

gante que Ir mb.i por terra 
aos viole•do; sopros do 
venda vai d, morte. 

A ephemeride de 23 deste as, 
signalou a passagem da data na• 

Singel a e encantadora- talicia da gentil senhorita Merce
mente modesta, ~ábe . nôs des Pimenta, filha do sr. agente 

Pedro Pimenta de Moraes e vul
captivar. Morên-.11 cabêlos to do15 mais prestigiosos da ·nos 
negros é devéras meiga e sa cul'a sociedade, 
delicada. Seus olhos cantam -Em , 4 deste fez annos adis• 
na belleza da brilh o, o poê tincta St'.nhorinha Eunice Silveira, 
ma da bondade . , _ Sao residente no Sampaio e irmã do 
negros lambem. Po, :; úe es- brilhante collaborador deste jor-

Encontrando.nos, ha dias, 
com 0 Adelino e Waldyr, 
no Cine Verde, nos disseram 
que o Machado tinha tira· 
do cinco cor.itc1s na Lote
ria e está dizendo • a todo 
mundo que a ~u.a satisfa
ção é tanta que1 pretende 
fazer um cr-aid » a nado, da 
Guanabara á Lisbôa, preten
dentlo cobrir esse percurso 
em 12 hqris , 45 minutos e 
JS segtrnd'o, -levando com
sigo uma mensagem ·ao 
Sporting, em retribuiçao á 
visita . que elle fez a os 
campos brasileiros. 

nal, prof. Joaquim Elydio da Si! 
!atura média e perfi: deli . veira. 

Dei Petre ! esse poderoso 
«domin dd or dos ares,, ar 
rebateu o mundo com seu 
feito. 

Agor·a que elle se some , 
em seu leito de dôr, sur 
gem os principa~s monu
me ntos que erigiu. 

cad0. Quando fala, revé -Amanhã, vê passar seu an 
la-nôs O· explendor duma niversario natalicio o talentoso 
alma romanti ca e uôa, .. academico de medicina sr. Eurico 

Costa, um dos elementos mais 
Expressa ·se num a entona. p eili ~i·Ho, d-J 11 0 s s 

0 
meio 

Todas homenagens pres . 
tadas ao insigne "domina
dor dos ares", baixam ao 
seio da terra -a rnae excel 
sa-restiluindo-lhe o que 
ella nos deu-a materia
par~ qu e a .depure e a faça 
~ev1v er em outros seres, 
incessantes e infinitivamente 
pelo seu sPio imm enso, 
tnesgotavel, _uberrimo e fe. 
cunáo. 

O Brasil ch ora, fen a es
trem ecida, p I i dôr cru el de 
Dei Ptr tre hllecido. Tom 
bou, depois de ter pasmado 
o mundo co1 11 seu feito. 
Depois de t r supportado 
galhardarnent ~, rudes en
fermidades, seu organismo 
depauperado foi, fi nalmen
te, vencido! 

Seu corpo é na verdade 
herança da Terra mas seu 
feito, está irnmort':ilizado. 

Dei Petre ! como tristes 
ficaremos só '. : 111 nos lem 
brarmos que ,leixaste para 
sem~re o 11.>sso querido 
Brasil. Essa ausencia nos 
faz sentir 110 co raçao a dô r 
cruciante dei :esperad a par 
tida. 

Descança, pois, que teu 
nome será se, npre estima
do, por nós bra sileiros, pe. 
las nações cultas e lrnnra
das. 

Requiesc:it in pace, aquila 
human a ! 

BARBOS r\ PAPALÉO 

Pharmacia de plantão : 

Pharrnacia Central 
R. Marechal floriano, 214-A 

çao forte mas suáve que razão porque, nesse dia, recebe
encanta por se.- rara no seu rá innumeros cumprimentos de 

Q . seus amigos admiradores de suas 
sexo. u1eta, e sempre mei- qualidades invulgares. 
ga, tem a alma talvez so- -Na mesma data faz annos a 
nhadora... Sch openhauer exma. sra. d. Laura Sampaio de 
disse: « A vida é um palco, Azeredo, ctign\l esposa do sr. Tte. 
onde só repre sentam - lou - João Martins de Azeredo eresi• 
cos,. Portanto, estes mo- dente nesta localiàade. 
mentos de quiduue em que BAPTISADOS 
nôs absorvemo,, indifferen-

Em 18 deste foi levado á pia 
tes para as -cousas da ter- baptisnial o menino Guttemberg, 
ra; sã o os momentos filho do sr. Gumercindo fernan• 
de lucid ez, que se tem des Bouças e de d. Dora Lopes 
no pa lco da vi la : _ Elles Bouças, residentes nesta cidade. 
Ó Serviram de padrinhos da in-

s perten cem á~ almas so. teressante criança o sr. João Pi• 
nhadoras. . • loto e a senhorita Maria Gomes 
· M. A. faz parte · deste' Vieira. 

grupo ; porisso, é justo que ,' Na rcsidencia do feliz casal 
louvemos e respeitemos a houve lauto jantar e á noite far 

ta mesa de ·doces offerecidos aos 
sua quietnde. Elegante e presentes. . 
modesta, impoz-se na nossa Ao som de uma boa orchestra 
sympathia ; como elemento deu se inicio ás dança~ que, bas 
fi 11 0 de nossa sociedade tante animadas só, terminaram 
culta, nada deixa a desejar pela madrugada. 
pela sua esmerada educa· 
ção, delicadeza e belleza 
d'alrna que se alia :n á phy . 
sica. Soube se impor, es
pero que continúe, para as 
sim, crescer sempre na ami
zade dos que lhe cercam, 

Sonhador 

A Pharmacia 
Central 

"Critico" no télo 
( CINE VERDE) 

, O Monst o do Circo, é 
o titulo do colossal drama 
e desempenhado pelo ceie 
bre tragico Lon Chaney; 
os 7 · e 8 episodios do 
film em series ,O Rei dos 
Detectives. e uma comeG!ia. 

Segunda e terça -feira, o 
grande art ista Emil Jan 
nings no grandioso drama 
em 9 actos , «A Ultima Or . 
dem». 

informam ainda q •Je o 
«grande desportista vas -
caino », regressará numa 
•jangada » estylo nortista .• 

Ao regressarmos de uma 
reportagem que fizemos em 
Nilc,polis conseguimos obter 
assun1ptos para estas linhas. 

Como todos sabem, Nova 
lguassú tem progredido 
muito em 

1
questões de, .•• 

amü"res .. Mas, '- apezar dessa 
evolução, mujtos dos nos
sos rapazes têm ido a pro· 
cura de outros ambientes, 
como sejam: Anchieta, Ni
fopolis e Ricardo. 

Como ia dizendo.. . Ni
lopolis, é o ponto preferi• 
do por elles, pois 1 todos 
os domingos segue para 
lá uma «caravana> dos 
noss0s ~Romeu;;» a procu
ra de suas «Julirtas » ... 

Commentando esse facto 
com o Casquinha, que se 
achava na Estaçao, com 
um «bruto » «cravo verme. 
lho > no peito, nos respon
deu : Isto não é vantagi:rn. 
Como sabes, sou telegra
phista da Central e, fiz o 
1 · tempo (amoroso) em Pe· 
dro II, o 2· em Campo 
Grande e o 3·, como vês, 
é nesta in vicia terra •.• 

Esse Casquinha é reaf. 
mente u;n cpygmeu > Casa. 
Nova .•. 

CRITICO 

participa a V. Exc. que se 
tranferiu para o num. 214-A 
da Rua Marechal floriano, 
onde é encontrado o abali
sado clinico Dr. J. Pereira 
de Azevedo que dá CON
SULTAS GRATIS das 8 112 
a:. 10 11 2 da manhã. 

Preços minirnos, s.erviço 
~srnerado e variado stock. 

Aviso-A Empreza com
munic .;i ao distinclo publico 
que, a partir de 1 · de Se 
tembro em deante as ses 
sões diarias começarão ás 
7 horas e .10s domingos ás 
6 1,2. 

-Doutor, soffro muito 
de rheumatismo. 

Que me receita ? 
-Paciencia, 

A e R I T I C A 3 
'"' ,., ""' ,., .. ,. ...... . ,.. ,., _.. .... 

AZUL CIUME JE1nbírró 
• -........ o •••••••• ,.:. ••••• com ... Charadas: Concurso 

Belleza 
de 

Vem, meu amor, imagem 
querida da minha culpa, 
forma be3ta da minha con
dernn açao ! Agora que é o 
fim, ·· acuda e me ampare a 
fihai caricia! 

Encantamento do meu 
olhar vem ungir meu& 

:~,~ olhos I. •. 
Longe a obsessao dos lu

gubres lamentos, e o torvo 
pranto dos assombrados da 
morte ...• 

Basta se junto a mim o 
saudoso phantasma da mi 
nha vontade, vem curar me 
a ultima incerteza. 
: Chrystal das orgiás do 

meu coração, veste -me a 
derradeira dorme11cia. Or
gasmo e Stertor, corseis fo 
gosos do carro negro, tra · 
zei m'a agora á porta do 
repouso ... 

Vem, meu amor! meu 
amor! 

O Juvenal por deixar a 
flauta para aprender tocar 
violino. 

A calma phantastica do 
Maurício quando está com 
a ,pequena>. 

O Nico, por tomar uma 
simples chícara de café no 
«Elite , , exigir palitos,guar. 
da-napos e um jornal. 

O modo coríginal, com 
que o A. P. usa o chapeu. 

O Carvalhinho dizer que 
o final do se u exame no 
Tiro foi de 12 klms. com 
equipamento completo. 

O cartaz do film ~o 
Gaúcho»,. 'no Cine Verde 
que vem annunciando ha 
qua si um cseculo>, e até 
hoje ainda n::i o foi exhibido. 

EMBIRRADO 

------------
Daqui da hora extrema 1 1 

constricta, acre blaS jJhernia I p O S T fl ( S 
-abjuro as candidas ben - '---------- --'

.._ 

•:~çªo·s ! Consagro a execração 1 

Osculos de sang.üe, . wornQ 
'amplex:>, flanco hosp1talei
ro .•.. seja no sanctuaris da 
carne a festa dos funeraes ! 
Impureza · Sacramentada fe-

. ·cunda da terra, assiste-me 
a agonia! •.. 

Vem! braços abertos!. , . 
Nelles transporta-me o co 

Ao e . e. 

Que a viagem que breve 
emprehenderás seja te o ca -
minho da felicidade, são os 
voios ardentes e sinceros 
de quem não t~ esquecerá. 

s. e. e. 

. ...... . 
Ao Lutú n· 1 
lllumina tanto homem.-1-1 ........ 
Ao Jobar 
A pena do sabio. 

n· 2 

2 -1 

SEMÁ ........ 
Ao Nerê n· 3 

foi Um giro pavoroso. 1-2 
........ 

Ao Jobar n· 4 
Vi á margem do rio, ainda 

cheio de lôdo, um lindo peixe. 
2 1 

XTO . ...... . 
Ao Alvaga 
O homem que nllo tem µru . 

dencia quando lucta, sahe ferido . 
1 2 . ...... . 

Ao Semá 11' 6 
Minho senhora I tenha cuidado 

no sustento do menino, po, que 
é grave il doença. 2- 1 

RONALDO ........ 
11' 7 

A favor, grita a turba, ouvin-
do o pregão. 1 2 

SA PINHO ........ 
CORRESPONDENCIA : 

Resultado do numero de 
19 de Agosto. 

Damos aba ixo o resultado 
dos votos até hont~m envia
dos a esta Redacção : 

Jandy,a O . Pt 1ei ra 
Guith t> rmin .1 Gomes 
Julia M. Ba1011i 
Clotilde Baturéo 
Ulga Gomes 
Diva Marinho 
Aracy Salles 
lracema Lobo 
Yolanda Samp íl iO 
Laura Sampa io 
Ouc1jajara Pertira 
Mer-.:edes Pim enta • 
Av11ny R. da Srlva • 
Hercilia Argenta 

150 
147 
100 
26 
21 
21 
15 
12 
11 
9 
9 
8 
õ 
5 
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i CONCURSO Df: 
' 

Btl.Jl!fZll 1 

Voro EM _ ____ ,: 

: 1 : 
j As 

: f 1-.................................. 1 

Morto inconve
niente . 

~ração em ~uz,-angustia A' MARIA ANNIT A 
e gloria de um calvaria no 
vo, ignorado de Deus ! 

N·. 1, Tormento- nº. 2, o medico para o enfer• 
Cantochao-n°. 6, Domínio meiro : 

Vós sois a estrella ma• --nº. 7, Argos. 
E acolhe, ainda uma vez, 

minha . alma vencida, dos 
céus azues do teu olhar! 
Céus azues !. .. Paysagem 

gestosa que brilha inces- Idem do nº. 8 de 5-8-
sante, no céo das minhas 928_0rate. 

-Aquelle póde mandar 
enterrar, que jií está morto. 

esperanças. 
AMA 

do meu deli rio! ... . Tu não __ 
virás. bem sei ! . . . Eras o . 
amor: nã0 fos_te O meu Nota-Os Pustaes envia · 
amor.... dos á esta Redacção serão 

Nem poude nunra o am
plo firmamento, imperio ideal 
da summa Aspiração, medir 
s.e. num sb abraço. , 

NERY 

Sllldio BRflSIIJ 
Alencar P. de Faria 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Nova Iguassú 

Estado do Rio 

cobrados 200 réis por li 
nha. 

Lampadas, in stallações 
electricas Material ele
ctrico. abat·jours, etc. 

S O' NA 

"INSUIIII.JftDOUfl 

IOUllSSÚ" 

Df 

PRAÇA M SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui sito 

os mesmos. :.._ _________ ~ 
/. 

Idem do nº. 5 de 12-8-
928-Extrnordinario. 

···-~ - ---------
1 

Quereis garantir 
sua propriedade ? 

--Nao estou morto, es
tou vive-, cl :in· a o enfermo, 
deitando s cabeça fóra do 
lençol 

- ( >1 1@ Sl' , a ' brut o, i11 -
lt rvem por su a vez o cn . 
fermeiro. Ent :1 0 você qu er 
saber mais do que o sr. 
doutor ? 1 

1-

~~~'i1;:1~~i~t:J:::d1,~~ar• 1 i,•--·~~~;;~--~~~~;~····1, 
Bernardino Mello, 215 : DOS REIS 

' -· -----·-·-· ...... ......,. . .,.,.,_,..,.,,. ...... .,.,., ........ ,.,-..... - ' : Vende b11rro, areia e tijolos, 

Entre um par: 
Elle - Oh ! a senhora é 

m·iito bella . 
Ella-Sinto não poder di 

zero mesmo! 
Elle (imperturblVel)-A 

prenda il mentir com migo . 

! tudo de 1 • qualidade. 
' : PREÇOS MODICOS 

li Vendas ~ Dinheiro 

il MANOEL DOS REIS 

il R. CAPITÃO CHAVES 

li~.~~~.!~~~.:~~-:~.~~.~~-



e 
e 

él 

A e RI TI e A ... 
.,....,.,,.. .__. ................. ,, .. ,, -••~• •~--~-v~ .. ,., • 

Completo sortime11to de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. --Grande stock de gado de corte, 

v accas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

R0D0LPli0 ANNECCHIN0 & FILHO 
RUAM. FLORI.A.NO, 198 NOVA IOUASSU' 

...,,.,,.,~. ,.,.,,.., ,.,..,.,,,.,,..,,., ,., . ,..., . ,,.,~ ~~--· .,,.. ~,.,,.,,,,,.,,., ... 
~--···· ••••• •• ftft •• • ... ~--~-------..-..···· ,., ~ 

flçougue Uniõo 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 
fornece C.Hne de Vacca, 

Porco e C 1rneiro de 
Primeira Qu,ilidade 

RUA Mt R-. Ct-JAL FLO 
fdA \! O, t 

~ova Jgua :sú:E. do Rio 

f i I i 11 1: 

Açougue Democrata· 
Rua B:! rn ar,!i no Mello, 15 

""'*•--•4'1"t•1': •• _.,., ........ """ 

Dispenso ülobo 
BOM E BARATO 

Importação direcfa de ce
reaes dos f :,tados de Sao 
Pauto, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rec , bidos d'ire
ctan ente. 

---...,..,,~-..-... ~ ,. -· 

f. ~aanteitti & e. 
Rua Marech d Floriano 

Vidttaeeltto da Mat11iz 
Completo sortimento de vidros 
para vehines, vidraças de' cores, 

musulina e opaco ; fantazia, 
etc, Ora nde va riedade de estam

pas, esi:;elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri

r torio e para collegiaes. 
folhinh as, rar1õe s, etc. 

BHMIRO VIURA fERNAND[S & C· 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Filia! em J\ ilopolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

,.,. ~--· ftftt"t ...... 

Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinha~ espe• 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pllo quente a toda hora 
Completo sortimento de 

bebidas de todas as 
qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO
RIANO PEIXOTO, 116-A 

Peixoto, 198 NOVA IGUASSU' ·· 
1 Estado do Rio 

~lgua_s;_~;: E_ d.º .. ~~ ::;;..."':":""":""::· .. ...,.:. ·--.::."':::' 
..,.,,. ~-

w •• ~ft,W,ft ................. ,.,,., ..... , 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Cc,mpleto ruti
mento de d1 , gas 
nacion"es e ex 
trangeiras .i pre -
ços modico:; . 

lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quintaa e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. MO N TE - 1\.1 O' R FILHO 

A -Nova- Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumaria11, 
Brioquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
· de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DORlú 

.r •• , ~ ~ ~ ••••• ,.,..,,,., - ~ • - - - ~ - ~ • • • ::.: .... 

Tinta11a11ia Elite . fluminense 
Lavagem chimica cte primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e .passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

· etc. lava e tinge chapéos, tapetes, cor tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO HOBLES QUINTANA . 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lguasst.í-E. do Rio 

"""..,•• ~---•"' • •~,...,,...,,...,,...,.~.-1tw-- ,...,,..., _,,.__ __ ~,..., -• ~ •.,. ••~ 

~"~---~------ -· --·- .. ··"""'-
"Alfaiataria Silva" 

CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 
Porque V. Exc. não experimenta esta casa ? Verá 

que no fim do anno fará J,Jma economia 
de 40 ¾ nas suas despesa:,. 

Fazem-se ternos em 24 !foras-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
P~AÇA M. SEABR .~, IO-Nova lguassu-E. do Rio 

-- _____ ,.,..._,...,.,...,.~.--.------~--~- ~-~·-•-4"1' '"" • 

-~-- _.,,.,.,,.,,. ••.W...•---· ••••• _,,.__,. • -~-•%.-»w" ..... 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERR..EIRA 

Tem sempre rnperiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas . e lias de 

procectencia dos · Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, l 16 - NOVA IOUASSU' ··---~-----··- ---- ___ ,__ ,...,,., -- . --~ ,... .. . ··-

Caixões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualqu·er horit. · 

Variadas collecções de coroas rox:is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

...... . ~.... ·- . .. .,.,,. . ,.,,... . ··-· ··-· 
Velóz - AGENCIA DE TRANSPORTES 

E AUTOS PARA PASSEIO :::: 

Fornece nwteriaes para construccões 

NO VA. IOL· ,\S:- U' E. DO RI O MOllCYR 6 fill.JHO - RUA RIT/ov~º,~~~~~~~• 937 
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H O MI N 1B U S.. j_T_E_M_ER_'::::=.' C==-A~D_A-==-V_E_R~'-' -;-;--~ 

"""""""'· 
-$ ONHAMOS pela paz. 

O mundo se agita em 
consequencia da luta 
e a humani dade vive 
e•tes momentos pel a 

Ora, direis, ouvir Estrellas. Certo 
(BILAC). 

Ora, direis, temer cCadaver•. Certo 
Perdeste o senso. E eu vos direi no entanto 

c0ri cordia uni ve rsal. Que só por vel os, muit as vezes de perto, 
-- Nosso wnho, já se 1 1 Vôo pelas ruas, pallido de espanto! .. 
nos torna realidade di ante • 
da luz dos ultimas factos; ----,,-- E levo a correr, todo o dia enquanto 
-é um dos seus a tom os Scintilla o sol, ao sorrir de certo ! ... 
que vence para a vicloria 
da molle"cula; é esta que 
se aprompta para a gloria 
da mal~ria. -Ao som de . hy· 
mnos. e orações , commemo · 
ramos, a vinte e séte p. p.; 
o centenarh de paz entre 
o ·füa :a il e .a Arge,1tina ! De 
longP, pda att racção ou 
influericia d o mome tl to, 
chegou nôs um hymno de 
esperança pela paz univet 
sal:-" o PACTO D E KEL 
LoG ". Assígnad·o em Pariz, 
l)elas · grandes potencias, a 
vinte e sete tambPm; affir
mou evidentemente a idea 
lização 111oderna e a con. 
sequencia ; talvez, do cen. 
tenario por nós comrnemo 
rado . Tudo se nos mostra 
como passos gloriosos pela 
paz,-ideal de Jesus, logo, 
tambem dos homens. 

A moção de protesto con
tra os product0s chimicos 
utilizados na guerra, com 
os qu a"s o hom em despe 
a mascara de civilizado e 
mostrn-se como o fôra pre • 
historico o u cavernoso ; 
vem affirmar uma victoria 
da idefalização universal! 
O que mai-1 me fala e hon
ra é o nos30 Brasil qu e, 
sem pre no bre e grande 
procedeu como to dos nós 
o ~sperávamos: - Não se 
mostrou insensivel aos ela 
môres da paz; - attendeu a 
todos elles; quer $olidarío 

E ao vir da noite, estropiado e cm prantos 
Ainda corro pelo caes deserto. 

Direis agora ! ... cOh I meu poltrão amigo 
Porque foges delles? E que quer dizer 
Este terror quando tú os vês contigo• ? ... 

E eu, vos direi. fintae só pr'a saber, 
Pois só quem finia, póde ter consigo, 
Pernas para de ccadaver• correr. 

D' Artagnan Vaz da Silva 

~ --------------------
1 

á moçao, quer ao " pilcto PQ, 
de Kellog '' ! DE MICO 

O Brasil é liberal, poriso, 
votemos pela paz que vem 
surgindo e aclamemos a 
concordia universal pela 
voz do senhor: - ... Pax in 
tarram hominibus bonre vo~ 
luntatire .! 

Bemvinda sejas tu, von 
tade do senhor e sonho da 
humanidade ! 

SARA J. B. DO CORREIA 

---~ - ..,-,.;. .... --... ---
ELLE - Só me casarei 

quando encontr ?r uma nu 
(her q 'H: stj " um ver h dei,o 
cont raste commigo. 

F..LLA (de modo anima 
dor) - Entilo não parec" 
difficil enc1Jntra1 uma moça 
intelligent~, 

········::::::::~::::::::········ 

Depoi 'l dos beijos d e 
amor, vêm sempre as den· 
t<1 das do odio ou os boce
jos do tédio. 

Beija os insultos por vin· 
g Jnça, se já não pódes m~is 
beijar a bocca que te 1n 
suita e que já beijaste por 
peccado . 

BOHEMIO 

--Q·-
UMA POR HOJE 

L m biJ rberro, muito taga 
relia, pt> rgu nta a alguem c~
mo desej" va que se lhe f1· 
zesse ~ barba. 

-Sem falar , respondeu -lhe 
o freguez, 

QUANDO 
ELLA 

PASSOU ... 

QUANDO ella passou, ma
gra e flexuos ;i , o pes

-=- coço esga lgo e branco 
: envolto 11um vetho 

ÉCHARPE de St'U i! verde• 
: malva, a mlnlla janella 

estava florida de rosas 
0 e glycinias .. . 

- Quando ella passou, 
loura como os anjos de 
Boticelli, a minha rua, hu
milde e pobre, semelhava 
uma illuminura sanfa ... 

Quandu ella passou, cheia 
de graça, o meu coração 
ab ençoou lh e à eucharisti
ca presença e pn liu a Deus 
que a fiz esse c, empre feliz ... 

Q uando ell ,1 1rn ssou, na 
glori a se rrn a lh formosu• 
ra, o sol cs t: 01Hl eu-~e nas 
nuv ens, com 1nedo de per 
turbar- ll1 e o (•<ple,,d or .• , 

Qu a11 d l1 ell I passou, ma 
guada e tti el 1·, cu suppli 
qu ei a Jts us que lhe desse 
- ell e qtlt' é l to bom-um 
pouco de co 'l tentam ento e 
de alrg cia . , . 

Quar.i do ell 1 r assn u, af 
fectuo sa e b,13 1 os meninos 
pobres da mi11ha rua cor 
reram a pedir lhe a bençam 
pensando qu e fosse Nossa 
Senhora ... 

Quando ell ;; passou, flôr 
evangelica de innocen_cia 
amaldiçoei os meus vinte 
annos de descrenças e pec 
cados e exaltei todas as vir 
tudes ••. 

Quando ella passou, um 
malmequer entre os cabei 
lo s, havia no ar espiraes de 
céti ca harmonia ••• 

E eu acreditei, quando ella 
passou, que a minha rua 
lrnmilde e pobre, era oca 
mlnho do céo ... 

e R u e r ·s 


